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			Capítulo I


			
Desencontro Inicial


			Durante a minha infância e adolescência não me lembro de ter enfrentado dificuldades financeiras. Este período foi realmente muito bem vivido. Meus pais sempre me deram de tudo. Minha mãe era enfermeira e conheceu meu pai no hospital. Ele havia sofrido um acidente e havia quebrado a perna.


			Durante o período que ficou internado, meu pai se encantou com o tratamento que recebera de minha mãe. Ele realmente confundiu a atenção que ela lhe prestara com algum tipo de envolvimento ou interesse pessoal. É muito comum as pessoas confundirem o tratamento que recebem por parte da equipe de enfermagem com alguma carência afetiva. Não sei se era bem este o problema com o meu pai. 


			Ele quebrou a perna em um campeonato de MotoCross que estava participando. A sensação de derrota para ele sempre trazia uma fúria descontrolada. Ficar preso em um leito de hospital, por melhor que seja o hospital era imensamente desconfortável para alguém que vivia intensamente como ele. Imagine ficar com uma perna quebrada e preso a um leito de hospital! Como a família de meu pai possuía muitos bens, claro que ele sempre teve o que há de melhor em atendimento. Meu avô sempre cobrava uma postura de vencedor, ainda mais por ser filho único e herdeiro de um império.


			No dia anterior a sua alta hospitalar ele pediu para voltar a ver minha mãe. Eu nem imaginava que viria a nascer.


			Minha mãe foi relutante no início, mas meu pai nunca desistia de obter a vitória. Ele dizia que minha mãe foi a melhor e mais difícil conquista de sua vida. Coisa de homem apaixonado.


			Bem, estes foram os problemas que minha mãe e meu pai enfrentaram no começo de seu relacionamento, talvez o primeiro deles. Mas os meus problemas não foram muito diferentes.


			Meus problemas realmente começaram em um final de tarde, quando, depois de arrumar meu equipamento, vi pela primeira vez a imagem daquela que seria a personificação de um anjo na terra. Não quero aumentar, posso até estar exagerando, mais sei que meu coração e pensamento ficaram transtornados quando a vi.


			Tentei falar com ela, mas foi em vão, ela havia entrado no ônibus e eu não consegui acompanhar. Tentei identificar a linha, mas novamente não consegui êxito. Acho que o motorista estava com muita pressa.


			Tentei durante os dias seguintes, sempre no final da tarde, voltar ao mesmo lugar para esperar pelo destino de um novo reencontro. Que, talvez, fosse um pouco mais demorado. Que ela pudesse me desprezar, me humilhar e me dizer adeus. Então sairia derrotado e convencido de que realmente estava errado e que ela não significava tanto para mim quanto eu estava transtornado, pensando nela. Sinceramente não sei o que me deixou assim, não tenho nenhuma explicação para o fato.


			Durante algum tempo realmente o pensamento nela estava começando a me atrapalhar em outras atividades. Que obsessão louca por alguém que vi apenas de relance. Mas que realmente mexeu com minhas estruturas emocionais. Mexeu tanto em minhas emoções que as outras já não significavam mais nada para mim. E o pior é que este pensamento estava a comprometer a amizade que tinha com minhas amigas, não sei se por ciúmes ou por simples proteção. Algumas não tão íntimas já haviam se distanciado de mim. Perguntei a um de meus amigos se realmente eu estava diferente pelo fato de só falar na desconhecida e eles foram veementes com uma resposta verdadeira de minha transformação. Nossa! Não esperava uma sinceridade convincente.


			Depois do primeiro mês sem pensar nela. Como se eu houvesse esquecido, sei até que foi após o primeiro mês, porque estava contando o tempo que eu havia voltado ao meu comportamento normal, quando a vi num segundo momento. Fiquei estático, confuso. Realmente um bobo que não sabia o que fazer. Não iria perder esta outra oportunidade, imediatamente retirei todo o meu equipamento e fui ao encontro dela.


			Aproximei-me e lhe disse um oi. Ela olhou-me dos pés à cabeça com certo espanto, o que era natural pela maneira que eu estava vestido.


			— Que roupas são estas? — perguntou com desconfiança.


			— Você não vem muito por aqui, não é mesmo? — respondi, tentando ganhar mais tempo para tentar convidá-la para um encontro mais demorado.


			Ela continuou me olhando de maneira completamente estranha e perguntou novamente.


			— Que roupas são estas? Você é algum artista de circo ou coisa parecida? — perguntou já com um leve sorriso no rosto.


			— Estas são roupas de paraquedista. Sempre que posso venho realizar alguns saltos. Você está com muita pressa ou posso falar com você por alguns minutos? — Já com uma cara de pidão.


			— Não quero comprar nada e nem participar de coisa alguma mesmo por dinheiro! — Agora um pouco mais calma respondeu.


			— Juro que não vou lhe pedir para fazer nada contra sua vontade, mas pelo menos me dê uma chance de ouvir o que tenho para lhe dizer. Não vou demorar muito tempo e posso te deixar em casa, se você não se importar é claro! — Um pouco mais calmo, mas ainda tenso. Minha intenção era saber onde ela morava é claro.


			Depois de um silêncio momentâneo, mas que parecia eterno, ela olhou para a rua em direção à parada de ônibus, olhou para o relógio, para o céu em fim de tarde, com alguma desconfiança para mim, pegou o celular, escreveu uma mensagem e a enviou, olhou novamente para a parada e respondeu-me:


			— Tá certo, vou lhe dar um voto de confiança! Mas não tente nada que já avisei minha família que ainda estou na parada e dois primos meus devem vir aqui me buscar. Como eles não moram muito longe, você tem pouco tempo! — disse-me isto olhando para todos os lados sem olhar diretamente para mim.


			Provavelmente estaria assustada. Até eu ficaria se recebesse uma proposta tão sem criatividade como esta. E agora o que faço para lhe dizer que ela era a pessoa mais importante de minha vida em um curto espaço de tempo!


			— Não se preocupe. Como já havia lhe dito não farei nada para lhe constranger, seus primos também são bem-vindos em nossa conversa! — gaguejando um pouco e tentando improvisar algo que pudesse me aproximar dela novamente.


			— Bem, vou direto ao ponto para não tomar muito seu tempo e que você possa pegar seu ônibus! — com minha voz um pouco mais tranquila, continuei. — Algum tempo atrás você apareceu por aqui e despertou um interesse muito grande pela minha equipe. Então gostaria de lhe oferecer uma oportunidade de trabalho no qual não iria atrapalhar nenhuma outra atividade sua, pode ter certeza disso! — Pronto, falei. Não era exatamente o que queria falar, mas já é um começo. — Posso lhe entregar meu cartão e você deixaria seu número para falarmos em outra hora? Pode ser? — entreguei meu cartão, calei-me e aguardei pela despedida que ela me daria. Com a respiração ofegante e olhar fixo em seus olhos.


			


			— Espera um pouco aí! E a conversa de me deixar em casa? Com todo este estardalhaço que você fez, além de me assustar, fez com que eu perdesse o ônibus — guardando o cartão e com o olhar mais sério e compenetrado em mim, como se estivesse cobrando a promessa que fiz de deixá-la em casa.


			Realmente depois de toda confusão inicial parecia que as coisas iriam realmente dar certo.


			— Então! Emudeceu! — falou ela, batendo em meu ombro como se estivesse me acordando.


			— Claro, claro, sem dúvida alguma lhe deixarei em casa. Posso lhe oferecer uma bebida? — Com um sorriso imenso no rosto e apontando para a mesa de bar próxima da parada.


			— Uma bebida, não, três! — respondeu friamente e já se dirigindo para a mesa.


			— Três? — Fiquei um pouco confuso, não estava entendendo mais nada.


			— Sim! Três. Meus primos acabaram de chegar. São estes dois aí atrás de você! — apontou-me com o braço os dois que estavam vindo em minha direção.


			— Ah! Sim! Claro, claro! — dirigi-me ao balcão e pedi para o garçom anotar os pedidos daquela mesa. Olhando em direção a ela, pedi que aguardasse um pouco enquanto trocaria de roupas.


			— Não devo levar mais que dois minutos, então falaremos com mais calma — disse isso já quase correndo em direção aos meus amigos para pedir que cuidassem de meu material. Eles ficaram me olhando como se não entendessem nada.


			Quando retornei, não encontrei mais ninguém no bar ou na parada de ônibus.


			— Garçom, por favor! Onde está aquela jovem que pedi para você atender? — completamente confuso e olhando para todos os lados perguntei.


			— Bem, senhor, ela disse que não queria nada e que já estava de saída! — respondeu o garçom sem me dar muita atenção.


			Com uma tristeza profunda e com quase lágrimas nos olhos, perguntei novamente ao garçom.


			— Mas você não viu para onde ela foi, ou para onde os primos dela a levaram?


			— Primos! Que primos! — respondeu-me atônito o garçom.


			— Dois rapazes que estavam vindos em direção a nossa mesa? — Nervoso e gesticulando como se cobrasse providências do garçom.


			— Não, o senhor está enganado. Os dois que o senhor viu são empregados aqui do nosso estabelecimento, eles estão reformando o banheiro lá atrás — respondeu-me com jocosidade como se soubesse que fui enganado. — Não se preocupe que ela não pediu nada. O senhor não terá que pagar nada... E vai querer alguma coisa? Posso providenciar…


			— Não, não. Obrigado. O que eu quero você não pode me dar. Fica pra outra vez — Cabisbaixo e tristonho, fui embora.


			Fui embora com a certeza que nunca mais a veria de novo. Tenho que me recuperar desta grande confusão. Ela deve ter ficado com medo de mim.


			Durante duas semanas mais ou menos fiquei enclausurado em meu mundo particular para esquecer tamanha frustração. Durante minhas atividades esportivas de aventura, coisa que gosto muito de fazer, mergulhei em desafios que me deixassem com o pensamento ocupado para não poder lembrar e nem imaginar aquele encontro tão frustrante. Quando, de repente, meu celular toca e para a minha surpresa era ela. Meu coração disparou quando ela falou comigo. A princípio não identifiquei, mas quando ela disse que gostaria de falar comigo e me pedir desculpas, explicando o que aconteceu, identifiquei sua voz. O tom suave que me deixou estático no primeiro e marcante encontro. Respondi que entendi o que ela estava passando e claro que gostaria de falar novamente com ela. Quando, pra minha surpresa, ela disse que falaria comigo assim que voltasse de uma visita que faria a sua família para resolver problemas sérios. Perguntei quando ela retornaria e quase desmaiei de susto quando ela disse que seria daqui a um mês.


			— Um mês? Você não acha que é muito tempo para pedir desculpas? Até posso não estar vivo — falei em um tom de voz meio que brincando, mas com certa ansiedade.


			— Não se preocupe. Tenho certeza que você estará bem. Você me disse que teria uma proposta e lembrei-me disso hoje pela manhã quando iria jogar fora o seu cartão.


			— Poxa, iria jogar fora o meu cartão? E por que resolveu me ligar? Olha, não vou demorar porque estou em um telefone público e já tô ficando sem crédito. Gostaria de saber se eu posso voltar a te ligar, a cobrar, é claro, quando voltar. Se a proposta que você disse que me faria era realmente séria. Então, o que me diz?


			— Claro que pode. A proposta é séria. Pode ligar. Estarei esperando. Beijos e… — Antes que terminasse a frase a ligação foi interrompida — acho que acabaram os créditos da ligação. Que pena, não me ouviu. O que me resta agora. Apenas esperar e esperar.


		




		

			


			Capítulo II


			
Ambiente Hospitalar


			Durante mais de dois minutos, o único som que se ouvia na sala era o bipe do monitor cardíaco e o chiado contínuo e repetido do ventilador mecânico pulmonar. Este tempo parecia não ter fim. Repentinamente, o cirurgião voltou-se para mim e, com um gesto,, solicitou mais compressas. Entreguei duas e contabilizei um total de sete. O anestesista falou:


			— A pressão ainda está baixando, vou entrar com drogas diferentes. Apressem este procedimento — relatou com um ar de muita preocupação. Para ele seria o segundo paciente seguido e isto o deixaria muito abalado. O paciente anterior teve uma parada cardíaca e ele não conseguiu reverter. Mas este é um fato que abordarei em outro momento, mesmo porque, eu estava presente.


			O cirurgião gesticula positivamente com a cabeça e diz: missão cumprida. Tudo resolvido, a artéria foi fechada e o sangramento debelado. Todos se entreolharam e comemoraram o sucesso, em silêncio é claro, devido ao ambiente em que nos encontrávamos. Mas, com certeza, depois estaríamos em algum outro lugar e em outro momento nos divertiríamos comemorando com muitos sorrisos esta vitória.


			Situações de estresse no ambiente hospitalar são muito comuns para os profissionais da área de saúde. Lidar com a morte é praticamente o cotidiano da grande maioria destes profissionais. O hospital é a parte integrante de um sistema coordenado de saúde, cuja missão é dispensar à comunidade completa assistência médica, preventiva e curativa, incluindo serviços extensivos à família em seu domicílio e ainda um centro de formação dos que trabalham no campo da saúde e para as pesquisas biossociais. Diagnósticos; tratamento das doenças; reabilitação física, mental e social; e tratamentos de emergência, fazem parte da função restaurativa. Supervisão da gravidez e do parto; supervisão do crescimento normal e do desenvolvimento da criança e do adolescente; controle das doenças contagiosas; educação sanitária e saúde ocupacional fazem parte da função preventiva.


			O hospital é uma organização que tem características próprias que a diferenciam de outras instituições. Muitas de suas áreas funcionais devem ser interdependentes e se interrelacionarem, de forma a propiciarem um funcionamento eficiente de todos os seus componentes e de maneira a comporem um todo e não um somatório de partes desagregadas. Para se manter um bom entrosamento e relacionamento entre os vários serviços do hospital é necessário que as funções de cada seção sejam bem definidas e que haja estreita colaboração entre todos que as executam.


			Trabalhar no centro cirúrgico propiciava esta interação em toda a sua extensão. O centro cirúrgico é o coração de uma instituição de saúde, seja ela pública ou privada. O administrador de uma instituição de saúde que não tem esta visão, está fadado ao fracasso ou a problemas maiores. O ambiente cirúrgico deve ser visto de uma maneira diferenciada. Não que os profissionais que lá trabalham tenham algum privilégio, ou ainda, que sejam melhores ou piores. Digo piores porque alguns administradores jogam os funcionários-problemas para este setor para que eles fiquem enclausurados e não deem mais problema. Este é um erro muito grande. Este funcionário, por não se achar motivado, poderá prejudicar muito mais ainda toda a instituição. 


			O centro cirúrgico, devido ao seu funcionamento, necessita, mais do que qualquer outro lugar, de um fluxo de atendimento sistemático e muito bem dividido para que o serviço possa transcorrer de maneira eficiente e satisfatória para todos, inclusive ao paciente, é claro. Achar que o centro cirúrgico é um castigo, pelo fato de, na maioria das vezes, não sabermos o que acontece do lado de fora em outros setores do hospital. O centro cirúrgico é um ambiente ímpar. Claro que para o paciente este ambiente possivelmente parece hostil. Imagine você entrando em um lugar frio, vestido apenas com uma bata, que na maioria das vezes não cobre nada, sem qualquer utensílio que possa passar para você uma segurança ou identidade! Algumas pessoas transferem para os seus utensílios ou adornos a sua própria identificação. Mulheres que se acham nuas por não estarem usando, imaginem, os brincos. Homens que acham que uma pulseira ou anel representam uma ligação afetiva muito grande. Estar privado disso é crueldade. Apesar de ser necessário para o controle de infecção hospitalar.


			O ser humano é um indivíduo realmente muito complexo. Mas tudo isso é aceitável, afinal, estão entrando em um ambiente em que disseram que ele faria uma cirurgia. Muitas coisas passam pela cabeça das pessoas neste momento. E uma das minhas missões era tentar apaziguá-las.


			Terminada a cirurgia, uma de minhas funções era organizar todo o material usado, acondicionando-o em boxes para serem levados ao setor de esterilização. Deveriam ser transportados ao setor de processamento em boxes fechados para evitar a circulação e contaminação do ambiente cirúrgico, o qual deve ser muito limpo. Aliás, muitos acham que o centro cirúrgico é um ambiente esterilizado. Na Central de Material Esterilizado, em que é o setor cujo material seria lavado, revisado, acondicionado, esterilizado e entregue de volta à equipe. Este setor tem uma função primordial dentro de um hospital por manter o perfeito funcionamento do controle de esterilização, estocagem e distribuição de todas as ferramentas que devem ser usadas em todos os setores de um hospital, tudo isto com a supervisão de um profissional enfermeiro.


			Eu sei que minha profissão não é muito valorizada por outros profissionais. Principalmente em minha cidade, mas gosto muito dela. Aprendi a me valorizar e o que é melhor, eu aprendi a ver a minha importância dentro deste universo, que é a área da saúde. Terminada esta tarefa eu ajudaria a retirar o paciente da mesa de cirurgia para ser encaminhado à UTI. Ele havia passado por um procedimento cirúrgico demorado e deveria fazer a sua recuperação pós-anestésica e pós-cirúrgica com um cuidado intensivo e com total atenção a todos os seus parâmetros vitais. Esta indicação geralmente não era compreendida pelos familiares do paciente. As expressões que se ouviam eram:


			— Nooossa. Ele vai para a UTI? Por quê? Ele vai morrer? Tá muito grave? Ele vai resistir? Posso me despedir dele? 


			Esta e muitas outras expressões faziam parte do cotidiano quando era necessário comunicar aos familiares a ida do paciente para a UTI. Às vezes não se ouvia nada, mas as expressões faciais eram as piores possíveis. Vinham acompanhadas de lágrimas e até escândalos chorosos. Isto somente com a comunicação da ida à UTI.


			Terminada toda a minha rotina dentro do centro cirúrgico, dirigi-me ao vestiário para trocar de roupa e me dirigir à empresa em que eu era sócio. Pelo fato de ser um dos sócios, estava interessado em obter minha parte nos lucros, mas nossa empresa não estava indo muito bem das finanças.


			Depois de alguns insucessos com a empresa que havia formado com alguns amigos, voltei minha atenção para o curso ao qual havia me formado. A LIBÉLULA AZUL era uma empresa de publicidade, marketing e propaganda. Fazíamos muito material de maneira radical. Adrenalina pura mesmo. Minha missão era organizar alguns eventos voltados para a área de minha especialidade. Eu estava trabalhando como instrumentador para uma equipe de cirurgia e fazia o acompanhamento de pré e pós-operatório desta equipe, não pelo fato de ser instrumentador e sim por motivo de ser enfermeiro.


			Os trabalhos realizados pela LIBÉLULA AZUL eram de impacto visual e com forte apelo emocional. Nossa equipe era formada por Agnaldo, um especialista em publicidade e marketing, Marcos, um administrador de empresas, Evandro, um turismólogo, Felipe, um arquiteto com especialização em decoração e design, Henrique, um farmacêutico, Nonato, um nutricionista, Vera e Sônia, duas assistentes sociais, Irene e Letiva, duas pedagogas e um enfermeiro, Eu. Éramos um time de futebol. Onze sócios. Talvez por isso não obtivéssemos muitos lucros! Mas, sinceramente, isto para mim era o que menos importava e a convivência entre os sócios era bastante harmônica devido ao tempo em que estivemos juntos na infância, adolescência, faculdade e agora, trabalhando juntos. Para alguns era verdadeiramente o ganha-pão. O sustento diário.


			Quando escolhi a faculdade de enfermagem, minha mãe ficou muito orgulhosa e meu pai muito zangado. Discutimos e não nos falamos direito até o dia de minha formatura. Por causa desta confusão minha mãe também reclamou com ele e disse que a nossa profissão estava em pleno crescimento como uma profissão que visa o bem-estar do indivíduo como um todo.


			Minha mãe mais que adorava a sua profissão, ela amava. Colocava sempre muito carinho e atenção em tudo que fazia, era verdadeiramente magnífico vê-la trabalhando. Acho que meu pai realmente confundiu a atenção e carinho que ela dispensou nos cuidados com ele e com os pacientes que ficou impressionado. Claro que ela era muito bonita também. Mas sou suspeito para falar.


			Quando escolhi ser enfermeiro, vou confessar, foi por tê-la acompanhado algumas vezes em seus plantões. Muito a contragosto de meu pai. Aliás, por ele, ela não trabalharia mais.


			— Não vejo motivo para você continuar trabalhando num hospital — disse meu pai, tirando os olhos da leitura de um livro, deitado na cama ao lado de minha mãe.


			— Você sabe que gosto do contato com meus pacientes e agora que posso fazer sem cobrar, a minha profissão ficou muito mais gratificante — respondeu com um tom neutro e arrumando o corpo dentro do lençol. Virou-se para ele e deu-lhe um beijo de boa-noite.


			Sei que, com essa atitude, ela silenciou qualquer outro comentário que poderia vir dele. Mas, teimoso como sempre foi, voltaria a abordar o assunto em outras oportunidades. Ele realmente detestava perder.


			Pela manhã, na mesa do café, ele voltou a perguntar novamente sobre a minha escolha:


			— Você acha que o Walter não gostaria de fazer outro curso universitário? — mordendo um pedaço de torrada com bacon e ovos e fitando minha mãe. Sabia que ouviria qualquer outra desculpa dela. Ele fazia isso pelo simples fato de achar que minha profissão não me levaria a um lugar muito longe, financeiramente. Ele havia comentado isto comigo algumas raras vezes em que tentávamos falar sobre o meu futuro.


			— Você sabe que ele é livre para fazer absolutamente o que quiser. Você vai querer mais suco?


			— Quero. Não é nada disso que estou dizendo. Você tem uma influência muito grande sobre ele. Então, você deveria incentivá-lo a fazer outra coisa. Sei lá! Me dá mais geleia.


			— Você não se conforma com a minha influência. Queria que ele seguisse os teus passos e fosse como você, não é? Não tenho culpa de ser uma líder melhor do que você neste aspecto. Para de comer tanto sal.


			— Não começa com este assunto!


			— O quê? O sal? Ultimamente, você tá comendo muito sal mesmo!


			— Este assunto também. Falo da liderança. Eu controlo uma grande empresa multinacional. Conquistei vários prêmios em minha profissão e não admito que você me diga que não sei ser um líder com o meu próprio filho. Teu futuro é a luz que projetas do presente. Tenho que ir. Mas este assunto ainda não está terminado — levantando-se, limpando a boca e arrumando o paletó.


			


			— Ficou zangado, foi?


			— Não, claro que não!


			— Então me dê um beijo de despedida.


			Como havia dito antes, ela realmente tinha uma habilidade toda especial de lidar com as pessoas. Especialmente com ele. Após um longo e caloroso beijo, ele se retirou. Durante as minhas visitas pré e pós-operatórias lembrava-me de minha mãe. Do contato que ela tinha com os pacientes e a atenção que ela dispensava. Parecia que cada um deles fazia parte da vida dela. Que cada um deles era como um parente. Um familiar.


			Quando comecei minha vida profissional, e tive que fazer o que ela fazia, me espelhava nela. Ela me dizia: “Visite sempre seus pacientes. A coisa mais importante na visita é saber ouvi-los. Não se envolva com os sentimentos deles. Os sentimentos deles só a eles pertencem. Temos que fazer o que for possível e o de melhor para que eles possam lidar com os seus problemas, mesmo os pacientes terminais. A paciência é condição ímpar para o bom desenvolvimento de qualquer atividade”.


			Estas palavras nunca me saíram da cabeça. Principalmente durante os meus primeiros conflitos psicológicos que absorvemos quando lidamos com pessoas enfermas. A pior dor é a dor da compaixão. Não tem cura até que o outro se cure. Não tem remédio até que o outro receba o atendimento e, mesmo quando recebe, ainda receamos e nos perguntamos. Será que já está tudo bem?


			O enfermo, descrente da ação de todos os remédios, é o primeiro a trabalhar contra a própria segurança. O ambiente hospitalar é realmente um universo único e que deve ser sentido por todos. Tanto os pacientes quanto os profissionais. A única coisa a qual todos buscamos é a cura. A cura para os males, a cura dos sentimentos perdidos, a cura do desconhecido.


		




		

			


			Capítulo III


			
Retorno Inesperado


			Durante o período em que fiquei trabalhando com os pacientes e na LIBÉLULA AZUL, quase não percebi o tempo passar. Quando não estava ocupado com alguma atividade de pura adrenalina estava em uma cirurgia ou acompanhando a recuperação de meus pacientes.


			O nosso grupo desenvolvia projetos realmente fabulosos, infelizmente o fluxo de movimento não era suficiente para as necessidades da empresa, ou seja, estávamos a caminho da falência. Como eu não precisava do dinheiro, aliás, dinheiro nunca foi um problema para mim já que meu pai sempre supriu tudo neste aspecto, eu sempre abria mão de minha parte na hora da divisão dos lucros. O que eu realmente gostava era de fazer saltos no limite da realidade, mergulhos em locais inexplorados e da possibilidade de superar limites. Pura adrenalina, como disse antes, bastava-me o dinheiro que gastaria com material e equipamento e isto sempre estava incluído no orçamento. Então, fazia por puro prazer. Saltar de paraquedas ou mergulhar num lago com piranhas eram algumas das coisas que fazíamos. Neste aspecto o grupo estava sempre muito unido e com o foco no objetivo de maneira extremamente profissional.


			Quando estava sobrevoando o meu local de pouso depois de um salto rotineiro, nada de aventura desta vez, avistei minha musa. Então fiz um looping e acelerei minha descida. Abandonei meu equipamento e corri em direção à saída. O lugar em que nos encontramos pela primeira vez.


			Para a minha surpresa ela estava parada e me olhou como se estivesse olhando para a última esperança de seus problemas. Digo isto por causa do brilho em seus olhos quando ela me viu. Dirigiu-se a mim e disse: 


			— Somente você pode me socorrer — falou isto com um tom de angústia e certo ar de fragilidade.


			— Claro que ajudo você. Ajudo em que for preciso. Diga-me o que aconteceu. Vamos sentar um pouco aqui. Quer tomar alguma coisa? Só não vale fugir desta vez!


			— Não se preocupe, não vou fugir. Prometo! — respondeu com um ar mais calmo e um ligeiro sorriso no canto dos lábios.


			— Bem, espere por mim aqui que vou avisar a minha turma, tá bem? — Nem esperei pela sua resposta, virei-me e fui explicar o que tinha acontecido a minha turma. Todos estavam preocupados.


			Um de meus amigos falou: 


			— Tava com cólica intestinal, é? Pra sair correndo assim. Pensei que estava indo ao banheiro — reclamou com uma gargalhada sonora.


			— Muito engraçado! — retruquei e continuei. — Vou precisar de um favor de vocês! Gostaria que arrumassem meu material porque estou com uma pessoa muito especial lá fora e não quero perder esta oportunidade por mais dois meses novamente.


			— Nossa! Todo este alvoroço e corre-corre por causa de uma mulher? Deve ser a mesma que te deixou assim um tempo atrás, né? — reclamou uma de minhas amigas com ar de deboche e ciúme talvez — para falar que não quer esperar por mais dois meses, só pode ser a mesma. Gostaria de saber o que de especial esta mulher tem. Gostaria de conhecê-la para ela poder ouvir poucas e boas.


			


			— Por favor! Fico devendo esta! — solicitei quase me ajoelhando e com as mãos justapostas diante do meu rosto.


			— Tudo bem, mas vê se não vai ficar diferente com a gente novamente, hein!? — acenou, respondendo outro amigo que estava ouvindo tudo e indicou com a mão um sinal positivo e depois para que me retirasse — Vai logo antes que eu mude de ideia.


			— Obrigado mesmo. Fico devendo esta — respondi, apontando para ele e saí correndo em direção a ela.


			— Então, podemos ir? — estendi a mão em sua direção e fomos para o carro.


			O que leva uma pessoa a ficar fascinado por outra pessoa sem ao menos tê-la visto ou conhecido antes? Como explicar estes sentimentos e sensações? Verdadeiramente não sei! Os sentimentos nem sempre devem ser explicados e sim sentidos e vivenciados em sua totalidade e era exatamente isso que eu estava fazendo naquele momento.


			— Para onde vamos? — perguntei enquanto colocava o sinto de segurança e ligava o carro.


			— Para qualquer lugar em que possamos ficar à vontade e eu possa falar com você sem ser interrompida.


			Naquele momento confesso que me passou pelo pensamento em levá-la a um motel. Tinha um logo bem próximo do aeroclube mesmo. Mas, não era essa a minha intenção. Foi somente um pensamento primitivo e instintivo.


			— Tem preferência por algum lugar em especial?


			— Desde que não seja um motel ou algo assim. Qualquer lugar serve.


			Neste momento meus pensamentos primitivos sumiram como por encanto e espanto. Fiquei admirado. Será que ela ouviu os meus pensamentos? Mas estava tranquilo, não era a minha intenção magoar alguém pelo qual nutria um sentimento forte. Mesmo porque poderia ser a primeira e última vez e eu não queria um encontro assim. Mesmo que não houvesse nada entre nós, gostaria de poder permanecer e cultivar uma amizade. Durante a viagem ela não disse nada e eu muito menos. Não quis parecer ansioso ou intrometido e não queria passar uma imagem de euforia, pelo fato dela estar ali ao meu lado depois de tanto tempo. Interrompi o silêncio perguntando.
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